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* Cxaltação daCwuz 
— 14 DE SETEMBRO — 


pelo Padre João Gonçalves Gaspar 


OIS paus, embora toscos, um atravessando o outro ; 
dois traços, ainda que mal desenhados, unidos em 
perpendicular : toda a realidade espiritual neles se 

faz presente. 

Sinal bendito que é símbolo de toda a vida cristã no 

decorrer dos séculos. 


x 


A Cruz! O mais vil dos suplícios tornado em penhor 
de eternas promessas ! 

Fonte de ensinamentos a recolher, de palavras o ouvir, 
de exemplos a imitar, haverá sempre nela um preito de hu- 
mildade da criatura diante do Criador, uma homenagem de 
adoração do homem diante de Deus, uma prece de arrepen- 
dimento do pecador diante do Juiz ! 

Pela Cruz caminha-se para a Gtória!... 


x 


Esse repugnante sinal do paganismo tornou-se num 
dos grandes troféus da civilização. De instrumento de infã- 
mia fez o Cristianismo emblema do seu orgulho. 

Estranha reversão dum símbolo, a significar iaravilho- 
samente os efeitos da sublime mensagem de Jesus Cristo, 
Bem-aventurado é aquele que o mundo julga por miserável 
e infeliz ; vencedor é aquele que parece condenado à derrota. 

Nunca os cristãos podem esquecer que a vitória da 
Ressurreição teve lugar no Calvário, a poucos metros da 


Ciuz;.» 
x 


Horas fecundas e grandiosas foram as da agonia na 
Cruz ; horas em que a humanidade foi restaurada no esplen- 
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CORRE mais um aniver- 
sário do «Estatuto do 
Trabalho Nacional» que 

marca, inegâvelmente, uma 
fase decisiva na vida dos tra- 
balhadores portugueses. 

Tem-se procurado dar re- 

levo às solenidades, aqui e 
além, atraindo as atenções da 
massa operária para as vanta- 
gens adquiridas e reivindica- 
ções satisfeitas através da or- 
ganização que o Estado arqui- 
tectou e lançou. 

Nem sempre o operariado 

compreende os rectos desejos 
de quem se debruça sobre a 


complexidade dos problemas' 


do trabalho e procura dar-lhes 
solução justa. São inúmeras 
as causas que originaram, no 
meio operário, um estado de 


alma feito de desconfiança e 
de cepticismo difícil de dissi- 
par. A partir daquele momen- 
to histórico em que o trabalho 
foi considerado pelo libera- 
lismo económico simples mer- 
cadoria, desprezando-se a pes- 
soa humana do trabalhador 
com as suas exigências e os 
seus direitos, não podia dei- 
xar de nascer na multidão 
operária um complexo de in- 
ferioridade, que resultaria em 
atitude de revolta e reivin- 
dicação. 

A Igreja denunciou a tem- 
po, pela boca do imortal Pon- 
tífice Leão XIII, o perigo que 
se desenhava e concitou os 
responsáveis das nações e das 
grandes empresas para que 
reformas de envergadura se 


Santa Margarida 


ODOS cs anos, no mês 

de Setembro, o nome 
de Santa Margarida 
aflora aos lábios de milhares 
de portugueses com uma fre- 
quência dor do normal eacom- 
panhado dos mais desencontra- 
dos comentários. Para uns, 
Santa Margarida significa gi- 
gantesco acampamento militar 
onde cerca de vinte mil solda- 
dos se exercitam na utilização 
dos mais variados instrumen- 
tos bélicos e na coofáenação 
das diversas armas; para ou- 
tros, supõe insuportável campo 
de concentração em que os ra- 
pazes portugueses se subme- 
tem a desumanos esforços para 
poderem defender com eficá- 
cia, no momento oportuno, os 
interesses do governo e as am- 
bições do imperialismo ameri- 
cano; para aqutros—eu ia q 
dizer, para outras — finalmen- 
te, Santa Margarida designa 
tanto a saudade que a ausên- 
cia dos parentes e amigos tão 
intensamente provoca nos cora- 
ções sensíveis da gente portu- 


Jeminário de Santa Joana 


Entrada dos alunos 


Avisam-se todos 
os alunos do Seminá- 
rio de Aveiro que a 
entrada é no dia 8 de 
Outubro. 

Os alunos do pri- 
meiro ano devem 
apresentar-se com o 
enxoval completo. 


Aveiro, |I9 de Se- 
tembro de 1956. 


O Reitor do Seminário, 
as) Monsenhor Raúl Duurte Mira 


guesa como a pena inconsolá- 
vel duma partida imposta por 
motivos que se não compreen- 
dem com facilidade nem se 
aceitam com resignação. 

Não interessa indicar a 
posição verdadeira dentro dos 
deveres que todo o cidadão, 
desde o nascimento, assume 
com a sua Pátria, tão clara e 
evidente ela é. 

Santa Margarida é um 
mundo onde os factores mili- 
tares naturalmente predomi- 
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' Um aniversário 


fizessem, no sentido de se 
proporcionar aos operários 
condições humanas e justas 
de vida, não tanto porque se 
tratava de afastar perigos que 
ameaçassem o bem estar de 
alguns, mas porque se tratava 
de criar, no mundo contem- 
porâneo, um clima humano e 
cristão, dentro do qual o 
imenso número dos trabalha- 
dores pudesse alcançar 0 fim 
supremo da sua eterna salva- 
ção, conseguindo obter o fim 
temporal dentro das fórmulas 
insubstituíveis da justiça e da 
caridade. 

A doutrina do Evangelho, 
nas suas aplicações concretas 
ao mundo do trabalho, foi 
luminosamente posta por 
Leão XIII, actualizada, para 
o seu tempo, pelo grande 
Papa Pio XI e constantemente 
reajustada às necessidades pre- 
mentes da hora que passa pelo 
actual Pontífice Pio XII, 

Ninguém tem o direito de 
acusar a Igreja de permanecer 
indiferente às evoluções so 
ciais que atormentam os po- 
vos. Mas pode-se acusar, sim, 
os homens destes últimos 
tempos que, afirmando embo- 
ra O seu catolicismo, não se 
dão ao trabalho sequer de 
ler os documentos pontifícios, 
verdadeiros monumentos de 
doutrina, cuja aplicação práti- 
ca traria consigo a pacificação 
e a prosperidade das nações. 

Disto mesmo se queixava 
já Pio XI ao observar a indi- 
ferença manifestada por mui- - 
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Comemoração dO === 


Estatuto do Trabalho Nacional 


PD" gaçã no próximo dia 28, o 23.º aniversário da promul- 


gação do Estatuto do Trabalho Nacional. 


Por todo 


o País se procura comemorar com certa solenidade o 
aparecimento dum diploma que marca o início fundamental de 


uma fase decisiva no campo do trabalho 


pois ser lembrada. 


português. Merece, 


Nesse intuito, o sr. Dr. Jorge da Fonseca Jorge, Delega- 


do do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, em Avei-' 
ro, reuniu ontem, pelas 17,30 horas, no seu gabinete, os re- 
presentantes da Imprensa diária e local, com os quais trocou 
impressões acerca da próxima data comemorativa. 


* 


Integrado nas mesmas solenidades, o Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Cerâmica e Oficios Correlativos do 
Distrito de Aveiro leva a efeito várias cerimónias, no dia 29. 

Além do descerramento do retrato do Senhor Presidente 
da República, na sua séde,. pelas 15 horas, será inaugurada a 
sala «Museu-Mostruário» de produtos cerâmicos, confecciona- 
dos pelas fábricas produtoras da área abrangida pelo Orga- 
nismo em referência, Ê 

Digna-se presidir ao acto o sr. Dr. Delegado do IEN.T.P. 


ANO XVI e Neli o 22 ie Setembro de 1956 


—— CO RREIO DO VOUGA 15-90-9560 —— 


- por 


HIGINO SOVERAL 


Subiu o pano 
do futebol aveirense 


Após alguns ensaios come- 
tou, finalmente, o maior es- 
pectáculo do Distrito de Avei- 
to—o seu campeonato regio- 
nal de futebol da I Divisão. 

Foram os seguintes os re- 
Sultados dos jogos da primei- 
ra jornada: 


Ed 
Oliveirense 4—Pejão 1 
Lamas 8— Anadia 1 
Feirense 1—B. Mar 4 
Agueda 0—Lourosa 2 
Ovarense 5—Arrifana 1 


Nesta jornada marcaram-se 
mada menos que 27 golos, o 
que dá uma média de mais 
que 5 golos por cada jogo. 

A Oliveirense, cuja equipa 
5e encontra recheada de ele- 
mentos que subiram da cate- 
goria de júniores, desembara- 
gou-se bem dum adversário 
que não deve ser muito fácil; 
o Anadia, «caloiro» no cam- 
peonato distrital de Aveiro, 
Caiu retumbantemente ante a 
aguerrida turma do Lamas; 
O Feirense, ainda que bem 
reforçado, foi batido pelo 
Beira-Mar em sua própria 
casa; o Recreio de Agueda 
causou a primeira surpresa do 
campeonato, deixando se bater 


no seu campo pelo Lusitânia 
de Lourosa; e finalmente, o 
Ovarense venceu com facili- 
dade o Arrifanense. 

Claro que estes resultados 
nada querem dizer, porque 
uma grande parte das equipas 
ainda não está devidamente 
estruturada e pode muito bem 
suceder que as agora denota- 
das causem surpresas nos jo- 
gos futuros. 

Devemos atender a que se 
trata do primeiro jogo. 

Após a 1.º jornada a clas- 
sificação passou a ser a se- 


guinte: 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
) YE DRE PR 
Lamas... 11—-— 81 3 
Ovarense., 1 1 —-— 51 3 
Beira-Mar . 1 1 —-— 41 3 
Oliveirense. 1 1 —- — 41] 3 
Lourosa .. 11 -— 20 3 
Agueda .. 1 —-— 1 021 
Pejio ... 1 —-—1 14 1 
Feirense . 1—— Lo 4 1 
Arrifanense. 1 —— 1 15 à 
Anadia... 1 —— 1 18 1 
A 2.º jornada, amanhã, 


comporta os seguintes jogos: 

Pejão-Lamas; Arrifanense- 
-Oliveirense; Anadia-Feirense; 
Beira-Mar-Agueda; Lourosa- 
-Ovarense. 


NA VILA DA FEIRA 


Feirense 1 — 


Na ânsia de ver jogar a 

sua equipa e apesar da dificul- 
dade no meio de transporte, 
foi numerosa a falange que 
se deslocou de Aveiro à Vila 
da Feira. 
* O campo de jogos do 
Clube dos Caçadores da Feira 
registou, por isso, uma razoá- 
vel assistência. 

O Beira-Mar é certo que 
dispõe na presente época de 
“Uma equipa superior à da 
época finda, tendo sido todos 
Os seus sectores muito melho- 
tados, mas o Feirense também 
possui uma equipa valorosa, 
“que irá criar muitas dificul- 
dades aos seus adversários, 
tanto no seu campo como nos 
estranhos. 

A equipa da Vila da Feira 
entrou para o rectângulo com 
o conhecimento de que ia 
bater-se com uma equipa.cheia 
de elementos de valor, de que 
já deu algumas provas, mas 
nem por isso se atemorizou, 
batendo-se mesmo, na pri- 
“meira parte, de igual para 
igual, e até com maior domí- 
mio territorial. 

Simplesmente o Beira-Mar 
soube aproveitar melhor as 
ocasiões de golo, que sur- 
Eiram. 

Passava um minuto das 
16 horas quando o sr. Mário 
“Garcia deu início ao prélio, 
alinhando as equipas com os 
Seguintes elementos: 

Feirense—Gonçalves; Ca- 
Simiro e Fandino; José Luís, 
Àicínio e Ramalho; Barbosa, 


Belra-Mar 4 


Campanhã, Correia, Evange- 
lista e Pinho. 

Beira-Mar— Magalhães; 
Lopes e Piteira; Vítor Gaspar, 
Virgílio e Liberal; Mateus, 
Di Paola. Calicchio, Bello e 
Aguinaldo. 

Logo aos 5 m. é marcado 
o primeiro golo dos aveiren- 
ses: a bola é atirada para o 
ar sobre a zona perigosa do 
Feirense e um defesa, de cabe- 
ça, procura aliviar colocando 
a bola nos pés de Bello; este 
dá dois passos e remata para 
um canto, fazendo a bola es- 
barrar na face interior do 
poste, indo depois colar-se às 
malhas. 

Após 2 m. é assinalado 
livre de canto contra o Feiren- 
se, falhando Aguinaldo a re- 
carga. 

Aos 20 m. é marcado um 
livre contra o Beira-Mar na 
sua linha média, Encarregado 
Licínio da sua marcação, dis- 
para um fortíssimo pontapé, 
fazendo entrar a bola fulmi- 
nantemente na baliza de Ma- 
galhães, de nada servindo a 
estirada deste. 

Estava feito o empate. 

O Feirense cresce com a 
marcação deste golo e vai 
várias vezes até à extrema 
defesa aveirense. 

Aos 24 m. o Beira-Mar 
sofre um canto de que nada 
resulta. 

Um minuto depois Mateus 
passa em profundidade e 
Calicchio recebe o passe. Gon- 
calves sai da balisa e Calicchio 


atira para a balisa deserta, fa- 
zendo o 2.º golo do B. Mar. 

O Feirense não desanima 
e lança-se deliberadamente ao 
ataque que, em parte, o Beira- 
-Mar consente, retraindo-se. 

Até final da primeira parte 
a defesa e meia defesa dos 
aveirenses teve trabalho de 
valor, desbaratando as ofen- 
sivas dos feirenses. 

Foram marcados mais 5 
cantos contra o Beira-Mar e 
Magalhães foi chamado a in- 
tervir algumas vezes, demons- 
trando segurança. 

Numa das ofensivas do 
Feirense, Magalhães defende 
já dentro da linha de golo, 
mas o árbitro já havia assi- 
nalado falta contra o grupo 
da Feira, o que deu origem 
a protestos da assistência e 
jogadores. 

Depois do intervalo o 
Beira-Mar lança-se deliberada- 
mente ao ataque, obrigando 
o Feirense a conceder 3 can- 
tos seguidos, sendo a recarga 
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SECÇÃO DIRIGIDA 


por CARLOS MARTINS 


Na tela 


HOJE 


Quando a cidade dorme — Um 
filme polícial, a exibir no Teatro 
Aveirense, com Sterlinh Hayden, 
Louís Salherme. Para maiores de 13 
anos. 


AMANHÃ 


Os últimos cinco minutos — Uma 
comédia italiana, com Linda Darnell, 
Vittorio de Sica é Peppino de Filipo, 
a exibir à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense. Paro maiores de 18 anos. 
RprEurão moral; PARA ADUL- 


A última ordem — Um filme de 
aventuras americano, com Aland 
Ladd e Marina Pavan, a exibir no 
Cine-Avenida à tarde e à noite. Para 
maiores de 13 anos. Apreciação mo- 
ral: Cenas de grande de violência e 
traições. PARA ADULTOS. 


Terça-Feira e dias seguintes 


O noivo das Caldas — Um filme 
português, a exibir no Cine-Avenida, 
com António Silva, Ana Paula, Co- 
rado Ribeiro, etc. Para maiores de 
13 anos. 


QUARTA-FEIRA 


Lobos do mar—Uma história de 
navegadores Pontnguedes; com Spen- 
cer Tracy, Lionel imor, Mickey 
Ronney, a exibir no Teatro Aveiren- 
se. Para maiores de 13 anos. 


QUINTA-FEIRA 


Eles no Colégio——Uma comé- 
dia, com Demmiís O'Keefe Galestorn, 
aexibir no Teatro Aveirense, Para 
maiores de 13 anos, 


aa 


Exposição Agrícola de 1956 
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Novo Edifício do Palácio de 
Cristal que a Câmara do Por- 
to quis se fizesse com a realt- 
zação da Exposição Agricola 
de 1956. 

Crê-se assim servir bem a 
Terra que nos dá Pão. 

Com a remessa da Circular 
enviada há meses àos vários 
organismos, à Lavoura e aos 
industriais que a servem, e 
com o Esquema que esboçâmos 
para a ordenação da Exposi- 
ção, parece-nos que a Vossa 
Excelência Reverendissima da- 
mos conta do que nos propo- 
mos realizar. 

Necessâriamente que havia, 
para corresponder aos desejos 
da Câmara do Porto, de cons- 
truir-se uma Capela para que 
a devoção dos Santos Patro- 
nos da Lavoura fosse prestada 
e recordada. E conseguimos 
imagens bonitas, dos Sec. XVII 
e XVIII. 

Exposta assim a nossa ideia 
à alta consideração de Vossa 
Excelência Reverendissima ou- 
samos apresentar o pedido 
para que ela se espalhe pelas 
aldeias da Diocese pastoreada 
por Vossa Excelência Reveren- 
dissima e por intermédio dos 
Reverendos Párocos. 

Estamos trabalhando no 
sentida de obter preços redu- 
zidos nos transportes ferro- 
viários e de camionagem, como 
garantirmos preços económi- 
cos de acomodação e alimenta- 
ção aos visitantes. 

Assim nos empenhamos na 
organização de um serviço que 
nos parece ser o bem da Na- 
ção, para que dele resulte o 
progresso de que carece a nossa 
Lavoura. 

O carácter oficial da Ex- 
posição Agricola de 1956, 
como o justo sentido do seu 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade do Aveiro 
AVISO 


Avisam-se os Ex.”º* Senho- 
res consumidores de energia 
eléctrica de que, segundo 
comunicação acabada de rece- 
ber da entidade fornecedora, 
será interrompido o forneci- 
mento, no próximo domingo 
dia 23, das 8 às 15 horas. 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar a corrente em 
qualquer mc mento, todas as 
instalações devem ser conside- 
radas, para efeito das pre- 
cauções a tomar, como estando 
permanentemente em carga. 

Aveiro, 21 de Setembro 
de 1956. 

O Engenheiro Director Delegado, 


António Gaioso 


Agradecimento 


A família de Maria Rosa 
Rodrigues, que foi residente 
em Esgueira, agradece reco- 
nhecidamente a todas as pes- 
soas que partilharam da sua 
dor e acompanharam a extin- 
ta à sua última morada, pe- 
dindo desculpa de qualquer 
falta cometida involuntária- 
mente. 

Esgueira, 19 de Setembro 
de 1956. 


objectivo, permite-nos dirigir q 
Vossa Excelência Reverendis- 
sima este pedido, cuja boa re- 
cepção muito agradecemos. 

a mim, por último, cabe- 
«me pedir ainda para respeito- 
samente beijar o anel de Vossa 
Excelência Reverendissima e 
suplicar Suas bençãos como 
soldado de Deus e fiel devoto 
da Santa Igreja. 


A bem da Nação. 


Porto e Secretaria da Ex- 
posição Agricola de 1956, 15 
de Setembro de 1956, 


O Presidente da Comissão 
de Secretaria e Organização, 


A. Pinto Damas 


Em resposta, Sua Ex.* 
Rev.”! o Senhor Arcebispo 
escreveu e enviou a seguinte 
carta: 


Ex."º Senhor: 


Estou certo de que, em todo 
o ambiente desta Diocese de 
Aveiro, a ideia da Exposição 
Agricola de 1956 encontrará 
a mais fervorosa simpatia e o 
mais benévolo acolhimento, 

Pela minha parte, vou ani= 
má-la no órgão oficial da Dio- 
cese, o «Correio do Vougar, 
publicando os documentos re 
Jerentes e solicitando para eles 
a colaboração dos revs. páro- 
cos e dos héis desta Igreja, 

Sou, com a mais alta con 
sideração, 


De V. EM 
Mi. Attº e Obgd. 


Aveiro, 18 de Setembro de 


+ João Evangelista 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Caixa Sindical de Previdência 
dos Profissionais do Comércio 


Alameda de D, Afonso Henriques n.º 8 


LISBOA 


AVISO 


Para conhecimento de to- 
dos os contribuintes e benefi- 
ciários desta Caixa Sindical 
de Previdência, se informa 
que, por alteração ao Regula- 
mento desta Instituição, A 
PARTIR DE 1 SETEMBRO 
DO CORRENTE ANO O LI- 
MITE MÁXIMO DE ORDE- 
NADOS OU SALÁRIOS SO- 
BRE OS QUAIS PASSAM A 
INCIDIR DESCONTOS 
DE 4.000800 MENSAIS (E 
NÃO 3.000800 MENSAIS 
COMO ATÉ AO PRESENTE), 

Assim, nos descontos rela- 
tivos ao corrente mês de Se- 
tembro, a liquidar de 1 a 10 
de Outubro p. f., todos os 
contribuintes e beneficiários 
deverão ter em atenção a al- 
teração atrás citada. 

Lisboa, 1 de Setembro de 
1956. 

A Comissão Administrativa 


ERRENO 


Vende-se no Viso — Esgueira, 
Falar nesta Redacção, 


a fee 


Terras da nossa Terra 


Murtosa 


Conselho Munioipal 


Murtosa, 17—Reuniu o Conselho 
Municipal da Murtosa na semana 
ssada, às 15 horas, nos Paços do 
oncelho, sob à presidência do sr. 
Dr. Apolinário da Silva Portugal, 
Presidente da Câmara, para discus- 
são e aprovação do plano de activi- 
dade e das bases do orçamento ordi- 
mário da Câmara Municipal para o 
próximo ano de 1957, aprovados 
pela Câmara em sua reunião ordiná- 
ria de 5 do corrente. O Conselho 
Municipal aprovou por unanimidade 
o plano e as bases do orçamento. 
Desse plano constam Os seguintes 
melhoramentos, a realizar no pró- 
ximo ano: abertura e ensaibramento 
de novos arruamentos na praia da 
Torreira de harmonia com o ante- 
plano de urbanização; construção 
dum troço da Estrada de Vessadas ; 
ensaibramento da Praça do Marechal 
Gomes da Costa; empedramento do 
Caminho das Almas, na freguesia da 
Murtosa ; empedramento do caminho 
do Chão do Senhor; empedramento 
do Caminho do Feital; empedramen- 
to do Caminho do Outeiro Alto; 
pavimentação a betuminoso da Ave- 
nida Hintze Ribeiro, 2.º fase; cons- 
trução de passeios o vidraço na Ave- 
nida Hintze Ribeiro, 1.º fase; pavi- 
tmentação a betuminoso da Avenida 
29 de Outubro e ruas da Praça do 
Comandante Jaime Afreixo ; constru- 
ção dum troço da Estrada da Ínsua 
à“Praça Jaime Afreixo; reparação da 
Rua de Álvares Cabral, no Monte; 
paração da Rua do Padre Manuel 
osé Valente, na Murtosa ; construção 
da Estrada de Romariz; pavimentação 
a betuminoso da Estrada da Rua do 
Dr. Gonçalo Tavares de Sousa. Al- 
gumas destas obras serão realizadas 
regime de comparticipação com 
o Estado, para o que a Câmara espe- 
ra receber as: respectivas comparti- 
cipações, se ainda as não receber no 
ano corrente, 


Festa 


Realizou-se ontem na igreja paro- 
quial da Murtosa a festa do Sa- 
grado Coração de Maria, promovida, 
como nos anos anteriores, pelos se- 
minaristas desta freguesia. Constou 
de Missa Solene com sermão, expo- 
Sição do Santíssimo e à tarde devo- 
ção, novamente sermão e procissão 
eucarística. Os sermões foram pré- 

dos pelo Rev.mº Dr. Padre fosê 

ilva, nosso conterrâneo e mui dis- 
tinto professor do Seminário de 
Evora, que agora se encontra a pas- 
sar as suas férias entre nós. 


Pela Câmara Municipal 


A Câmara Municipal resolveu 
concordar com a alienação das Casas 
dos Magistrados da Comarca, pro- 
posta pela Câmara Municipal de Es- 
tarreja, em face das razões apresen- 
tádas por esta Câmara, visto que vai 
construir-se um edifício próprio e 
novo para tal fim, tendo sido esta 
deliberação aprovada por unanimi- 
dade pelo Conselho Municipal. 


Lagutrop 


Sangalhos 


Sangalhos, 18 — Na capela da 
Fogueira, desta freguesia, realizaram 
o seu matrimónio a sr. D. Lénia 
Maria de Barros Pinto Ribeiro, filha 

Sr? D. Meria de Barros e do sr. 

orácio Pinto Ribeiro, e o sr. Antó- 
nio Maia Ferreira, filho da sr.* D. 
Conceição Maia Ruivo e do sr. An- 
tónio Matos Ferreira, do Bonsucesso, 
“Aveiro. Os nossos desejos de feiici- 
dades. 


€ Quando atravessava a estrada 
junto de sua casa, foi colhido por 
Um automóvel o sr. Joaquim de Oli- 
veira e Silva, de que resultou ficar 
com fractura de quatro costelas. Foi 
socorrido no Hospital de Sangalhos, 
onde ficou internado 

O Já regressou de França, onde 
foi em viagem de estudo, o sr. Dr. 
Luís Carlos di Conceição, Director 
Clínico do Hospital de Sangalhos. 


NOTICIÁRIO é 


Anadia 


Anadia, 16 — À estrada Boialvo- 
-Mira, que fez parte do conjunto de 
pretensões apresentadas há poucas 
semanas pelo Distrito de Aveiro, pa- 
rece que vai ser uma realidade; pas- 
sará por Mogofores, Vilarinho do 
Bairro, Campanas, Covões e outras 
localidades. O seu estudo está a ser 
feito por uma brigada de engenhei- 
ros da Junta Autónoma das Estradas. 

Melhoramento há muito desejado, 
constitue uma obra de valor para a 
Bairrada, tanto no aspecto econó- 
mico, como turístico. 


salreu 


Salreu, 18—No próximo dia 23, 
na capela de S.ta Cristina, realizar- 
-se-á a festa da sua padroeira: Missa 
Solene às H horas, com sermão!; 
à tarde, procissão com o itinerário 
habitual. Será orador o Ex.Mº e 
Rev."º Monsenhor Albino Soares de 
Pinho, Vigário Geral da Diocese da 
Beira (Moçambique). 

O Falecimentos — dia 2: Maria 
Regina Bandeira, de 45 anos, resi- 
dente em Adou de Cima, casada com 
Joaquim Marques Gomes da Silva. 

Dia 8: Beatriz Valente dos Anjos, 
de 70 anos, viúva, residente no lugar 
de Salreu, irmã do rev. Padre Antó- 
nio Valente de Matos, Reitor de 
S. Crispim, na cidade do Porto; 

— Francisco da Silva Moutela, 
de 72 anos, residente no Ribeiro da 
Ladeira, casado com Rosa Valente 
de Oliveira. 

Dia 12: Maria da Silva Passamana, 
residente em Campinos, casada com 
Manuel Couras, e sogra do sr. Pro- 
fessor aposentado Clemente Ferraz. 


-€. 


ILHAVO 


Hhavo, 18— A comissão conce- 
lhia do Património dos Pobres, a 
que preside o rev. Padre Júlio Tava- 
res Rebimbas, pároco desta freguesia, 
iniciou já os seus trabalhos, colo- 
cando listas nos principais estabele- 
cimentos comerciais e recolhendo 
donativos para a construção de casas 
para os pobres. 

Sabemos que a Fábrica da Vista 
Alegre concorreu com a importância 
de dez contos e a Câmara Municipal, 
em gesto que muito a dignifica, está 
disposta a oferecer os terrenos ne- 
cessários. 

Espera-se que, dentro em breve, 
se comece a erguer o primeiro bairro 
do Património dos Pobres, 

O O Bairro dos Pescadores de 
Ilhavo, cuja construção está orçada 
em 2.735.027$80, será edificado no 
sítio do Bolbo, em terreno oferecido 
pelo Município local. Compõe-se de 
17 blocos com um total de 76 casas. 
Cada bloco tem r/c e primeiro andar, 
mas as casas são completamente in- 
dependenees. As habitações que te- 
rão dois e três quartos, têm todas 
uma sala comum, cozinha e instala- 
ções sanitárias e serão dotadas com 
electricidade, água e esgotos. 

O novo Bairro de Ilhavo, incluirá 
um Centro Social e Escola de Pesca, 
cujo projecto está para ser aprovado. 

O Prosseguem. activamente os 
trabalhos da construção do parque 
infantil, junto ao Estádio Municipal. 
Consta que a sua inauguração oficial, 
feita de conjunto com a do referido 
Estádio, se realizará no próximo 
mês de Outubro. 

O Faleceu nesta vila ontem, 17 
de Setembro, a sr.? D, Vitorina da 
Graça Ramalheira, viúva, de 82 anos, 
mãe dos srs. Eugenheiro Angelo 
Ramalheira, residente em Lisboa, 
tr. Paulo Ramalheira, médico-den- 
tista em Ilhavo e Aveiro, Capitão da 
Marinha Mercante Aníbal Ramalheira, 
Capitão joão Ramalheira, Coman- 
dante do navio «Gil Eanes», e Elma- 
no Ramalheira; e das sr,ºº D. Judite 
e D. Rosália Ramalheira. 

O seu funeral realizou-se hoje, 
pelas 17,30 horas, com ofícios de 
corpo presente na igreja paroquial, 
presidindo o rev. Padre João Paulo 
da Graça Ramos. 

A! família em luto apresentamos 
as mais sentidas condolências. 


Canelas 


Canelas, 18 — A Comissão do 
Culto desta freguesia já começou a 
enviar circulares aos canelenses au- 
sentes, a pedir os primeiros auxílios; 
acabaremos assim de pagar o terre- 
no que se adquiriu para a constru- 
ção da futura Residência Paroquial. 

O No dia 15, realizou-se, como 
estava anunciado, a última sessão da 
primeira récita das raparigas em fa- 
vor da Residência Paroquial. O povo 
da freguesia apreciou-a e soube cor- 
responder; no próximo número dir- 
-se-á quanto rendeu. 

Continua em maré alta o entu- 
siasmo pela construção da Residên- 
cia; com satisfação registamos a en- 
trada de mais donativos. 

O No dia 16 de Setembro, reali- 
zou-se a festa em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, com o habitual 
brilhantismo. Constou de Missa So- 
lene com participação da Banda Bin- 
gre Canelense; de tarde, depois do 
terço, ladaínha cantada, sermão e 
bênção eucarística, organizou-se a 
procissão que percorreu o itinerário 
do costume. A' noite, houve um ar- 
raial nocturno, segundo as disposi- 
ções sinodais. 

€O Mo mesmo dia 16, uniram-se 
em matrimónio João Martins, de 32 
anos, padeiro, da Rua da Aldeia, e 
Natividade Ramos, de 31 anos, do- 
méstica, da mesma Rua da Aldeia. 
Os nossos votos da melhores felici- 
dades. — C, 


Travassô 


Travassô, 18 — Realizou-se no 
dia 16 a festa em honra da Nossa Se- 
nhora das Dores, na sua capela pri- 
vativa do Patronato, que constou de 
Missa Solene, Sermão, Terço e La- 
dainha. Foi orador o rev. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, Professor do 
Seminário de Aveiro. Colaborou em 
todos estes actos litúrgicos o grupo 
coral do mesmo Patronato, sob a di- 
recção da rev. Madre Supetiora. 

O Também se realiza no próxi- 
mo domingo, em Almear, a festa em 
honra do S. Caetano, após uma res- 
tauração na imagem e no exterior da 
capela, mandada fazer a expensas 
da sr.º D. Amélia Morais Bastos, 
cuja acção é digna do nossos lou- 
vores. 

€ Estão quase concluídos os ser- 
viços finais na mova Residência Pa- 
roquial, para a qual, muito contri- 
buiu a generosidade dos nossos be- 
neméritos, a quem Travassô muito 
ficará devendo. 

O Encontram-s: na nossa terra, 
em goso de merecida licença, o sr. 
António Ferreira da Silva, chefe de 
Lanceiros da Hidráulica em Moimen- 
ta da Beira, e o sr. Ludgero Morais 
Pinheiro, industrial no Porto, 


OUCA 


Ouca, 17 — Nos próximos dias 
23, 24 e 25 efectuar-se-ão, nesta loca- 
lidade, os festejos anuais em honra 
de Nossa Senhora das Virtudes e de 
São Sebastião. Tudo se prepara para 
que o programa seja integralmente 
cumprido, de modo a não desmere- 
cer dos anos transactos. 

Teremos a alegria de ter, nesse 
dia, entre nós Sua Ex.* Rev." o Se- 
nhor Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

A's 8 horas do dia 24, domingo, 
as crianças, qu nesse dia vão fazer 
a sua Comunhão Solene, concentrar- 
-se-ão no Largo do Cruzeiro. A's 
9 horas chegará o Senhor Arcebispo 
ao adro da igreja, para logo começar 
a Santa Missa, em que será distribuí- 
da a Sagrada Comunhão. 

Depois do pequeno almoço, será 
cantada, às 12 horas, a Missa Solene, 
com Sermão pelo rev, Padre João 
Paulo da Graça Ramos; a seguir 
sairá a procissão. Pela noite, haverá 
arraial, com congérto pelas Bandas 
«Filarmónica Ilhavenses e «Velha de 
Fermentelos». 

O Inscreveu-se como assinante 
do nosso jornal o sr, Américo Simões 
da Conceição, do lugar do Rio-Tinto, 
a quem, desde hoje, enviamcs o 
«Correio do Vouga». — C. E 


CORREIO DO VOUGA 


EM OIÃ 


Festa de Acção de Graças 


E' já costume de alguns anos, no lugar da Gesta, fazer-se 
uma festa de piedade em honra de Nossa Senhora de Fâtima, 
no dia 13 de Setembro, a comemorar e a agradecer o milagre 
da cura instantânea, em 1950, de Natália Simões Pires. Este 
ano, porém, outra intenção se juntou à realização da festlvi- 
dade : joi ainda em cocção de graçis das extraordinárias me- 
lhoras do estado de saúte do rev. Pároco, Padre António Al- 
ves Correia de Resende, que há três meses sofreu um violento 


desastre de viação. 


De manhã, às 8 horas, o rev. Padre Resende celebrou a 
Santa Missa, na qual administrou a Sagrada Comunhão a 


cerca de 200 pessoas. 


O Senhor Arcebispo não podia deixar de estar presente. 
Chegou ao tugar às Il horas, onde era aguardado, junto da 
capela, por muito povo e pelas crianças da Cruzada Eucarística. 

A Missa Solene, que se seguiu, fot celebrada pelo rev. Pa- 
dre António Tavares Afonso e Cunha, acolitado pelos revs. 
Padres Abílio António Tavares e Ivo Fernandes da Silva; ser- 
viu de cerimoniário o rev. Coadjutor da freguesia, Padre An: 
tónio da Silva Moura. Na altura própria, fez uma alocução 
alusiva o rev. Padre António Resende. 

Seguiu-se imediatamente uma pequena Procissão Eucaris 
tica, que deu volta junto do Monumento de Cristo-Rel. 

A' tarde, depois da Exposição e da Bênção do SS.mo Sas 
cramento, organizou-se uma nova Procissão, em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, na qual o puvo tomou parte activa, 


cantando e rezando. 


Depois de recolher, foram cantadas pelos féis, em verná- 
culo, as vésperas de Nossa Senhora. E o Senhor Arcebispo, 
satisfeito pela maneira como tudo tinha decorrido, dirigtu aos. 
presentes algumas palavras de encerramento. 


Esta festa foi preparada por um tríduo de pregação, diris 
gido pelo rev. pároc) de Oliveira do Bairro, Padre Abílio 


António Tavares. 


Barrô 


Barrô, 19 — Estão quase conclui- 
das as-obras-de-acabamento da nossa 
Residência Paroquial. 

O A favor da mesma Residência 
realiza-se, no próximo domingo, à 
noite, uma récita promovida pelo 
grupo de seminaristas de Estarreja, 
que aqui esteve acampado. 

O Conieçaram os trabalhos para 
a electrificação do lugar do Carquei- 
jo, para os quais a população con- 
correu com a quantia de 10.000$00. 

O No próximo dia 30, realiza- 
-se neste mesmo lugar a festividade 
em honra de S. Miguel. — C. 


ÁGUEDA 


Agueda, 20—No passado dia 15, 
realizou-se no Salão Nobre da Cã- 
mara a reunião do Conselho Muni- 
cipal, sob a presidência do sr, Dr. 
Fausto de Oliveira, a fim de ser 
votado o plano de actividades e as 
Bases do Orçamento para 1957. 

O Efectusr-se-á no próximo dia 
30, nos Paços do Concelho, a impo- 
sição das insígnias com que foi galar- 
doado pelo Governo o sr. Prof. 
Manuel Pereira Júnior, da vizinha 
freguesia de Belazaima do Chão, 
grande benemérito do concelho. A 
cerimónia realiza-se numa sessão 
solene, a que se seguirá um banquete 
de homenagem. 


CURIA 


As Festas des Vindimas 
decorreram com grande 
animação 


Curia, 17 — Resultaram brilhan- 
tíssimas as Grandes Festas das Vin- 
dimas que, promovidas pelo Curia 
Palace Sports Clube, se realizaram 
nos passados dias 15 e 16, desper- 
tando o mais vivo entusiasmo não só 
na Curia e nas povoações vizinhas, 
como em outros pontos do País. 
Pode dizer-se que no Palace Hotel 
da Curia, em cuja propriedade se 
realizou a Vindima, se juntaram cen- 
tenas de pessoas, de Lisboa e Porto, 
do Norte e do Sul. 

No dia 15, os gaiteiros da Lamei- 
rade S. Pedro e de Murtede, de 
manhã cedo, anunciaram o início das 
festas. Pelas 15 horas, o movimento 
de automóveis e forasteiros era já 


enorme, aparecendo muitas senhoras 
e crianças com os chapéus ornamen- 
tados, no objectivo de participarem 
no concurso, que é o primeiro acto 
que faz parte das Festas das Vin 
dimas, Se 
O júri, constituído pelas sr, 
D. Maria Margarida Cintra, D. Ma- 
ria de Brito Cunha Leão, D. Maria 
Laura Larcher de Brito e sr. Dr, 
Francisco da Cunha Leão, atribuiu a 
seguinte classificação : 

Crianças: meninas Maria Célia 
da Cunh: Ribeiro Pontes, de Vila 
do Conde; Maria de Fátima Pereira 
Belo de Carvalho, de Lisboa; Maria 
da Graça Rodrigues, da Curia. 

Senhoras: 1.4 D, | ídia Lopes de 
Oliveira Carvalho, do Rio de Janeiro; 
2.º M.lle Maria Tereza da Cunha e 
Menezes, da Curia; 3.2 M.lle Gras 
ciete Botelho Diogo, de Lisboa. 

Seguidamente as centenas de pese. 
soas, entoando o hino das vindimas, 
dirigiram-se para as propriedades 
que circundam o Palace Hotel, ini« 
ciando a Vindima e os cestos enche- 
ram-se de belos cachos de uvas. 

Na noite do dia 15, realizaram-se 
os concursos de Vestidos de Algodão 
eos 13.º Jogos Florais da Curia. As 
classificações dos vestidos de Algo- 
dão, feitas por votação da assistência, 
foram as seguintes: 

Crianças: 1.º, menina Maria Cé= 
lia da Cunha Ribeiro Pontes, de Vila 
do Conde; 2.", menina Maria Helena 
das Neves Wismann, de Lisboaz 
3.2, menina Maria de Fátima Pereira 
Belo de Carvalho, de Lisboa; 

Senhoras: 1.4, M.lle Margarida, 
Calisto, das Caldas da Rainha; 2.2, 
M.lle Maria Helena Ribeiro Santos, 
do Porto; 3.4, M.lle Maria Miquelina 
Távora, de Arcos-Anadia, E 

A seguir aos concurso de vestidos 
tiveram lugar os 13.º Jogos Florais 
da Curia, para o qual o Curia-Pualace 
Sports Clube, recebeu 878 quadras, 
Formaram o júri a escritora sr.* 
D, Odette de Saint-Maurice e Os poes. 
tas Jerónimo Bragança e Fernando 
Vieira, Os quais escolheram dez pros 
duções de cada tema—a Uva e à 
Curia — para serem apresentadas à 
votação da assistência, As quadras 
foram lidas pela distinta e jóvem 
declamadora Maria Armanda Esteves. 

Foi a votação, alíás renhida, que 
decidiu as três primeiras classifi- 
cações. 
No tema da Uva, a distribuição 
dos prémios ficou assim catalogada: 

1.º, José Rodrigues Canedo, do 
Porto; 2.º, D.Maria Amélia Carva- 
lho de Almeivia, de Lisboa; 3.º, Saúl 
Horácio Ventura, de Elvás. 

O júri escolheu mais sete quadras 


CORREIO DU VOUGA 22-9-956 —— 


PELO AEMINKRIO 


RA uma vez um sacerdote 
que tinha duas irmãs que 
foram para freiras, 

Esvoaçou sobre o ninho 
o divino Espírito Santo e 
levou nas suas asas, para des- 
tinos mais altos, aquela trilo- 
gia de passarinhos. Andam aí 
todos três a cantar, cada um 
no seu tom, as harmonias do 
Evangelho. 

Todos os anos, na oitava 
da Epifania, costuma o levita 
descer do presbítério à vasta 
planície, onde às duas monjas, 
não longe uma da outra, 
cuidam das criancinhas esfar- 
rapadas e ramelosas que por 
lá vagueiam, 

Era o costume também de 
S. Bento, por sinal que S, 
Oregório conta uma coisa 
muito engraçada que sucedeu 
numa dessas visitas, a última 
que à sua irmã Escolástica fez 
O ínclito fundador da Ordem 
monástica beneditina: já se 
levantava o padre para regres- 
sar ao mosteiro, quando estala 
no Céu de Cassino uma tro- 
voada tamanha, o estampido 
era tal, tão assombrante era 
o clarão dos relâmpagos, batia 
com uma tal força o granizo 
nos vidros, tão horrível se 
fez o tempo, que o egresso se 
viu forçado a sentar-se outra 
vez no banco e, durante toda 
a noite que durou a borrasca, 
miútuamente se deliciaram os 
dois gémeos no colóquio ine- 
fável dos celestiais esplen- 
dores. 

No dia seguinte, a alma 
da cândida virgem, sob a 
forma de uma pomba que se 
solta do cárcere e com vôo 
rápido aponta para o Céu, 
aparece ao celebrante através 
do incenso e das luzes, e ele 
compreende então, em toda a 
sua mística profundidade, a 
voz dos trovões que o obri- 
garam à nocturna caridosa 
velada. 


dos seguintes concorrentes: Carlos 
Conde, de Lisboa; Luís Pombo, do 
Porto; Francisco Pires, do Porto ; 
1.º Tenente Domingos Pires, de 
Lisboa ; Américo Paiva, de Atalaião 
(Portalegre); Manuel Lopes Pereira, 
de Vila Nova de Gaia; e José Rodri- 
gues Canedo, do Porto, 

No tema da Curia, o vencedor 
foi Miguel Aires de Mendonça, de 
Azambuja - Alcoentre, seguido por 
Eugénio de Paiva Freixo, de Cres- 
tiima, e de Carlos Conde, de Lisboa. 

Além destes, os sete concorrentes 
Que receberam diplomas foram os 
srs. Domingos Silva Lino, de Lis- 
boa ; Cândido Jorge Filipe Gomes, 
de Vila Nova de Gaia; Pedro das 
Neves Bartissol, de Lisboa; Luís 
Pombo, do Porto e Zacarias Cabral, 
(2), de Lisboa. 

Por sugestão do júri dos Jo 

orais, o Curia Palace Sports Clube, 
atribuiu, extra-certame, a taça «Ami- 
os da Curia» à sr.* D. Amélia Vi- 

r, do Porto, autora de uma quadra 
que versa um assunto que, de mo- 
mento, interessa grandemente à es- 
tância termal. 

Os classificados foram muito 
aplandidos. Antes da «Noite da 

irrada» ter fim, o sr. Gil d'Almei- 
da, presidente do Curia Palace Sports 

ube, agradeceu a colaboração de 

os e especialmente da Imprensa, 
ico seguidamente à distri- 
llição de prémios, 

As festas continuaram no dia 16, 

ntea tarde e à noite, perante 
Erande assistência, — C. 


Não me digam que se tra- 
ta porventura de uma lenda 
poética, Estas lendas prendem- 
-se por uma tal forma ao tro- 
no vigoroso da verdade que 
acabam por viver da sua pró- 
pria vida e quase de se con- 
fundir com ela. Se não for 
assim, não admira que tivesse 
sido assim, custa mesmo a 
crer que não fosse assim. 

As visitas deste novo S. 
Bento às duas irmãs Escolás- 
ticas acabavam sempre com 
um cesto de rebuçados e de 
maçãs, de sabonetes e de car- 
teiras de agulhas, de novelos 
de lã e de ladrilhos de cho- 
colate, de argolas e de peque- 
ninos espelhos, de toda a 
sorte de encantos capazes de 
pôr em delírio a cabeça da 
pequenada. 

Mas este ano, como se fos- 
se de combinação entre as 
duas, como se fosse o mesmo 
coração a falar por uma única 
boca, a oferta foi recebida 
com este másculo inconfun- 
dível acento: 

—Ouvimos dizer que o 
vosso bispo anda a pedir por 
um pobrezinho que, na pro- 
cissão dos pobrezinhos, vai à 
frente com a bandeirinha. 
Esse pobrezinho não tem re- 
buçados que lhe adocem a 
boca nem tem maças que lhe 
encham por instante as boche- 
chas; ele não tem nem sequer 
uma agulha para se lhe dar 
um ponto nas meias; enquan- 
to a novelos de lã e a ladri- 
lhos de chocolate, não lhe fal- 
tam nem novelos nem ladri- 
lhos partidos em que ele 
tropece e o façam cair e par- 
tir a cabeça: argolas, não tem 
tempo para brincar com ar- 
golas, só tem tempo para 
sentir das suas entranhas a 
fome; espelhinhos, ele é que 
tem de ser de si mesmo o 
espelho! 

Então vamos fazer este 
ano uma coisa: o cesto volta 
outra vez no comboio; tem 
cuidado em o acomodar muito 
bem na rede, que com o ro- 
dar na linha não lhe caia nada, 
nem o caroço duma cereja; 
à chegada a Aveiro diz ao És- 
têvão que leve esta tralha toda 
para o Seminário e ao Reitor 
que ponha as coisas no frigo- 
rífico para se não estragarem; 
diz-lhe que o tesoiro destas 
crianças, que é um presente 
do Menino Jesus, pobrezinho 
nas suas palhas; diz-lhe que é 
Ele que este dia não quis me- 
rendar para terem merenda 
os que se deitaram em palhas 
mais pobres; diz-lhe que deste 
sagrado presente não se perca 
nem uma gota. 

Só têm a lucrar com a 
dádiva os pequeninos que a 
fizeram. 


ÓcuLOS 


| Oculista Mota 
Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, . 10 
Telef. 774 A 
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Alvaro Pinto Jog Santa Margarida 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 
Avenida Salazar, n.º 44, r/0- Esq. 
Telef. 665 — AVEIRO 


Escovão Brasil 


Aparelho para encerar ca- 
sas, autêntica novidade. Fácil 
manejamento, económico de 
resultado insuperável — não 
gasta energia eléctrica, 170800. 
Concedem-se representa- 
ções nesta cidade e em todos 
os lugares onde ainda não ha- 
ja. Remete-se à cobrança a 
quem o pedir. 
Correspondência a Esco- 
vão Brasil, Rua do Corvo, 6 
1.º—Apartado 140 — COIM- 


o BEIRA-MAR 
— PRECISA — 


de 3.000 sócios 


O art.º 239.º do Código 
do Processo Civil Português 
diz que, sendo desconhecida 
a residência de qualquer pes- 
soa citada pelo tribunal civil, 
ou estando ausente, o juiz não 
fará a citação sem colher in- 
formações do pároco e do 
regedor da localidade, e estes 
devem dálas, conforme a 
verdade, sob pena de incor- 
rerem nas respectivas pena- 
lidades. 
Os párocos são frequen- 
temente solicitados a darem 
informações sobre o paradeiro 
de pessoas que, muitas vezes, 
procuram fugir à acção judi- 
cial. Ora a missão do pároco, 
que é essencialmente de paz e 
caridade, torna-se incompatí- 
vel com a função de informa- 
dor forense, que é malque- 
rença e animadversão. Sabe- 
mos que alguns párocos têm 
passado por amargos dissabo- 
res e grave desprestígio, em 
virtude da lei que obriga tais 
sacerdotes a arvorarem-se em 
funcionários do Estado, a exe- 
cutarem ordens anti canónicas 
e ainda, por cima, para exe- 
cução das mesmas, têm que 
fazer despesas do seu bolso. 
O artº 239.º do C. do 
Processo Civil, no que se 
refere aos párocos, está contra 
o Código de Direito Canónico, 
o qual no cânone 1755, pará- 
grafo 1.º diz: «As testemu- 
nhas devem responder e de- 
clarar a verdade ao juiz que 
legitimamente Interroguer, e 
no seu parágrafo 2.º logo 
acrescenta que estão escusados 
desta obrigação: «Os párocos 
e demais sacerdotes no res- 
peitante às coisas que lhes 
forem ditas em razão do seu 
sagrado ministério, fora da 
confissão sacramental», 
Ninguém duvida de que o 
pároco, no caso em questão, 
é uma testemunha, e, por 
sinal, testemunha pública, isto 
é, depõe por causa do seu 
próprio ofício, ou seja, em 
nome do sagrado ministério 
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nam, mas não conseguem su- 
primir nem abafar os senti- 
mentos humanos na complexi- 
dade indescritível da sua pró- 
pria e diferenciada natureza. 
Ao lado dos que orientam esta 
descomunal máquina de guer- 
ra, dos que têm postos de res- 
ponsabilidade, dos que obede- 
cem com espírito de bem servir 
ou trabalham com generosi- 
dade, há os doentes que so- 
frem nos hospitais, os que sen- 
tem o perigo das manobras e 
os que vivem os problemas de- 
licados da sua consciência, 
Por entre as viaturas de 
todas as espécies e tipos que 
aos milhares serpenteiam e dão 
a este campo de instrução mi- 
litar uma ideia de movimento 
e vida, passam rapazes alegres 
ou tristes, corajosos ou sim- 
plesmente restgnados, vítimas 
de complexos vários ou herdei- 
ros de situações intricadas. 
Por isso mesmo, a assistência 
religiosa aos soldados em cam- 
panha, em boa hora iniciada, 
impõe-se por si e procura exer- 


Ds Bárocos 6 05 Tribunais civis 


fora da confissão sacramen- 
tal. Se houver, por exemplo, 
10 ou 20 padres numa fregue- 
sia, é só ao pároco que o tri- 
bunal se dirige. 

Estamos em presença de 
uma irregularidade, que urge 
remediar. 

O múnus ou ofício do pá- 
roco é todo ele, sagrado mi- 
nistério, cura de almas. O pá- 
roco lavra um simples termo 
de baptismo ou de óbito? 
Fá-lo em razão do sagrado 
ministério. Enfim, toda a 
acção do pároco na sua paró- 
quia tem que estar revestida 
do sagrado ministério pois o 
seu ofício nunca é profano. 
As suas funções tanto do po- 
der de ordem como do poder 
de jurisdição não lhes podem 
ser dadas pela autoridade civil, 
a quem o pároco obedece, 
mas só, na qualidade de cida- 
dão, como qualquer homem. 
Como pároco, isto é, devido 
ao sagrado ministério, sômen- 
te está snbordinado ao seu 
Bispo ou ao Papa. 

Segundo o cânone 467, o 
pároco é obrigado a conhe- 
cer Os seus paroquianos. 

“Ora «esse conhecimento 
visa o bem espiritual de cada 
um», como muito bem afirma 
o Rev. Cónego Dr. Joaquim 
Lourenço no seu livro — «Si- 
tuação Jurídica da Igreja em 
Portugal». — Mas esse bem 
espiritual nunca seria alcan- 
çado, se o pároco fosse obri- 
gado pelo poder secular a 
denunciar aos tribunais civis 
os seus filhos espirituais, para 
estes cairem nas malhas da 
justiça dos magistrados. 

O art.º 239,º do C. P. C. 
Português está, pois, contra 
o Código do Direito Canónico, 
e, O que é mais para admirar, 
o mesmo artigo está em nítida 
contradição com a Concordata 
celebrada em 1940 entre Por- 
tugal e a Santa Sé!!! 


Didacus 
(Da «Folha do Domingo», Faro) 


cer uma actividade benéfica fig 
cilitando o cumprimento dos 
deveres religiosos, esclarecendo 
dúvidas de consciêucia, dando 
conforto moral aos doentes & 
afutos, numa palavra, reli 
zando uma missão obscura 
mas insubstituível em proveito 
de todos. 
e 


Em Santa Margarida tam 
bém há distracções. Piscina, ele 
nema, teatro, cantinas nte 
rosas e bem fornecidas, bal 
neários com água quente e fria 
dão são sanhos mas realidas 
des. Os amadores de misica 
podem, de quando em quando, 
ouvir concertos das bandas pes 
gimentais; os apreciadores dg 
fado encontram aqui executar 
tes habilidosos e convinctos 
os apaixonados da bola conses 
guem seguir os jogos dos seus 
clubes favoritos pela telefonia 
ou pelos jornais e até dar uns 
chutos para exercitar os múg- 
culos e manter o contacto. E 
não me refiro em pormenor 
aos gulosos do melão ou aos 
provadores de bebidas, porque 
esses podem exercer q sua eg 
pecialidade com frequência e q 
preços módicos ! 

Nem tudo é pó ou lama, 
trabalho e perigo, suor e catts 
saço, sofrimento e preocupação 
aqui, em Santa Margarida, 
No entanto, os dias que fal 
tam são contados com escra 
pulosa fidelidade e os males 
descritos com exagerada esti 


mativa. Mas não será assim. 


em toda a parte onde reside 
um filho de Adão ? 


A. Ramos 


ces eae 


A NOSSA MISSA 


23— Décimo oitavo domingo de 
pois do Pentecostes. Mis. pr, 28 
Or. de S. Lino, Cr. Pref. da SS.ma 
Trindade. Cor verde, 

24—Nossa Senhora das Mercêg, 
Mis. Salve, 1.º Or. pr., Cr., Pref, dg 
N.sa Senhora. Cor branca. 

CAT feira. Mis. do dom, 
ant,, sem Gi, nem Cr., Pref. comum, 
Cor verde. 

26-—Quarta-feira, Mis. do dom, 
ant., sem Gl, nem Cr, 2.º Or. dos 
S.tos Mártires, Pref. comum, Cor 
verde. 

Ou: Mis. dos S.tos Mártires, 
com Gi,, Orações próprias, 2º Or, 
do dom. anterior, Cor vermelha, 

27—S. Cosme e S. Damião, Múra 
tires. Mis. pr. Cor vermelha. 

28—S. Venceslau, Duque. Mig 
In virtute, 1.º Or, pr, Cor branca, 

29— S. Miguel, Arcanjo. Misy 
pr., Cr. Cor branca. 

30 — Décimo nono domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. Salve, 1,4 
Or. pr., Cr., Pref. de N.sa Senhoras 
Cor verde. 


Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 


6 h. — Vera-Cruz 

6,30 — Sé Catedral e Carmo 

7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 — — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 


9 — Senhor das Barrocas q 
Esgueira 

9,30 — Santo Antônio, Carmo q 
S. Bernardo 


10 — Santa Joana e Vera-C 
1 — Sé Catedral, Vesa Gira 
e Esgueira 
12 — Misericórdia 
19 — Vera-Cruz. 
Costa Nova 
9 horas 
10,30 > 
18 » 


6 ————— — — 


DESPORTOS 
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do último defendida 
Mateus. 

Aos 6 m. Bello dispara 

ande remate que é defen- 

do com dificuldade para 
canto, por Gonçalves. 

Do canto nada resulta. 

Há a seguir um período 
de reacção do Feirense que 
origina 2 cantos contra o 
Beira-Mar e uma grande defe- 
sa de Magalhães. 

Aos 32 m. a bola é passa- 
da em profundidade e Ma- 
teus corre procurando adian- 
tar-se ao defesa que o marca 
e em quem a bola embate 
indo a Mateus. Este de posse 
da Bola, caminha só para a 
baliza e taz o 3.º golo dos 
aveirenses. Isto tudo se passa 
junto do juiz de linha e este 
não assinala, e muito bem, 
qualquer faita, muito embora 
O público reclame fora-de-jogo. 
Esta falta, de facto, não se 
deu, porquanto a bola, antes 
de chegar a Mateus, havia sido 
tocada pelo defesa. 

Oito minutos depois, no- 
vamente Mateus corre com a 
bola e centra para Calicchio 
que, em remate rápido e forte 
faz o 4.º e último golo do 
Beira-Mar. 

Após este golo os avei- 
renses procuram reter a bola 
e fazem passes sucessivos 


por 


duns para os outros, sem 
qualquer interesse já pela 
baliza. 

No declinar do jogo ainda 
foi marcado um canto contra 
o Beira-Mar, sem resultado. 

No Feirense salientaram-se 
Casimiro, José Luiz, Licínio 
e Pinho; no Beira-Mar, toda 
a defesa, Mateus, Liberal, 
Bello e Calicchio. 

Arbitragem certa. 


CICLISMO 


José Oliveira Figueiredo, do 
Cabo Mondego, fol o ven- 
cedor do VI Circuito Cl- 
clista de Aradas. 


Conforme havíamos noti- 
ciado, teve lugar no passado 
domingo, na vizinha povoação 
de Aradas, o VI Circuito Ci- 
clista de Aradas, prova bem 
disputada pelos concorrentes 
que durante o percurso foram 
bastante aplaudidos pela mul- 
tidão que ali acorreu para in- 
citar os ciclistas. 

A prova foi ganha por 
José Oliveira Figueiredo, do 
Cabo Mondego, classificando- 
-se em segundo e terceiro lu- 
gares, respectivamente, Ar- 
mando Cruz Melo, de Mur- 
tede, e Manuel da Silva, de 
Ançã. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Dicecção. Geral dos Serviços Florestais 
- & Aquítolas 


24 Circuscrição Florestal 
Perímetros do 


Vouga-Próstimo e Pongita 


- Fazse público que pelas 
15 horas do dia 8 do próximo 
mês de Outubro, na Sede da 
Administração Florestal de 
Agueda, se procederá à ven- 
da em hasta pública e lici- 
tação verbal de cêrca de 
13.086 varas de pinheiro, pro- 
venientes dos cortes culturais 
e extracrdinários a realizar 
nos Perímetros Florestais do 
Vouga, Préstimo e Penoita — 
Administração Florestal de 
Agueda. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten- 
tes na Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquí- 
colas, em Lisboa, Avenida 
Duarte Pacheco; na Secreta- 
ria da 2.º Circunscrição Flo- 
restal, em Coimbra, Rua An- 
tero de Quental, n.º 69 e na 
sede da Administração Flo- 
restal acima referida, todos 
os dias úteis durante as horas 
hormais de expediente. 

Lisboa, Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquí- 
colas em 14 de Setembro 
de 1956. 


Pal'O ENGENHEIRO SILVICULTOR 
Director Geral 


ass) Alfredo Rego Barata 


Presisam-se 


Polidores 
aprendizes. 
Nesta Redacção se fnforma. 


de móveis e 


subsecretariado do Estado da Agranántica 
BASE AÉREA N.º 5 
S. Jacinto — Aveiro 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Venda em leilão de artigos de 
fardamento julgados incapazes 


22 Praça 


Torna-se público que no 
dia 3 de Outubro, pelas 15 h.; 
se procederá à venda em lei- 
lão de artigos de fardamento 
julgados incapazes (capotes, 
botas, alpercatas, cuecas, peú- 
gas, etc). A entrega dos arti- 
gos só se lará depois de 
superiormente aprovada a 
venda. Os adjudicatários en- 
tregarão no acto da arrema- 
tação a importância equiva- 
lente a 3º do produto da 
venda, e mais 10º/, do valor 
dos artigos adjudicados como 
caução definitiva. 


S. Jacinto, 18 de Setem- 
bro de 1956. 


O Presidente, 
Francisco António das Dores Delgado 
Cap. Ten. Av. 


Vende-se 


Carro, charrua e mais ape- 
trechos de Lavoura. 

Informa na Gráfica Avei- 
rense, L.da — AVEIRO. 


Quinta 


Toma-se de arrendamento 
nos arredores desta cidade. 

Carta a Luís Martins — 
GoIs. 


Concelho de Sever do Vouga 
Junta de Freguesia de Rocas 
VENDA DE IMÓVEIS 


Faz-se público que, no 
próximo dia 13 de Outubro, 
pelas 15 horas, na sala das 
sessões da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga, serão 
vendidos em hasta pública, 
todos os bens imóveis, per- 
tencentes a esta Junta de Fre- 
guesia e situados na Fregue- 
sia de Silva-Escura. 

Rocas, 15 de Setembro 
de 1956. 


Servindo de Presidente, no seu 
impedimento legal, 


Abilio Marques Ventura 


Hóspedes 8 Meninas 
Estudantes 


RECEBEM-SE NA 


Casa de Santa Tita 


Rua de Arnelas, 20 


Vende-se 


CASA NOVA, rés do chão, 
com seis divisões, quintal e 
água encanada. 

TERRENO com 7.200 m?, 
com poço e motor. 

Vende M. Santos—Areais 
de Esgueira. 


Vende-se 


Prédio de 2 habitações, 
no Bairro do Liceu. 
Trata Agnelo Casimiro, 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 18 
AVEIRO 


ALUGA-SE 


Quinta em Santiago, na Rua 
da Congosta Grande, denomi- 
nada a Quinta da Pardinha, 
com casa de habitação e abe- 
goarias, terreno lavradio, ter- 
renos a pasto e praia de junco. 

Tratar com o proprietário, 
António Nunes de Oliveira. 


VENDE-SE 


Casa situada no Largo da 
Ponte-Praça, ceritral, com duas 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c 1.º e 2.º andares. 

Tratar com João Pinheiro 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, n.º 46—AVEIRO. 


Oplima moradia 


Rua de Ilhavo, na proprie- 
dade com Instalações Franki, 
aluga o advogado António de 
Pinho Rua Direita, 9. Teleto- 
ne 278 e 279. : 


PASSA-SE 


Estabelecimento Comercial 


de bebidas e petiscos 
Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 
AVEIRO 


CORREIO DO VOUGA 


PERKINS DIESEL 


As peças de qualquer motor de sistema Diesel, de alta compres- 

são, estão sujeitas a grandes esforços. Por isso estas peças e 

os respectivos materiais são estudados têcnicamente, conforme 

a função que têm de desempenhar. Para que O seu motor PER- 

KINS DIESEL mantenha as características do seu fabrico ini- 

cial que tanta fama lhe grangearam, exija que nas suas ropara- 
ções sejam utilizadas sômente 


PEÇAS LEGITIMAS 


Grandes «stoks» nos seus 


DISTRIBUIDORES PARA PORTUGAL 
Auto-Industrial, L.ºº 


COIMBRA LISBOA PORTO LEIRIA 


&-DDEL 


VAUKHALL 
BEDFORD 


PERKINS 


SO 


EM AVEIRO 


Stand Justino (Eng.º F. Soares Pinheiro) 
Av. Dr. Lourenço Pelxinho, 150-A 
EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Garagem Justino (Justino da Silva Santos) 
Rua António Alegria 


e meme meme, 


BICICLETAS 
FRAVY E NEW-HUDSON 
Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 
Motorizadas Cimatli 
A prestações mensais 


Frazão & Oliveira, L.da 


Aveiro 


CORREIO DO VOUGA 22-9-956 


VINDIMAS 


rs 


Analisa e indica tratamentos a 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


AVEIRO 


TEL. 149 P.P.c. 


Com Saboratório 
de málises Gnológicas 


E — 


Atenção 


À título de propaganda são feitas 
GRATUITAMENTE .as análises dos 
MOSTOS, indicando correcções. 


a 


ÁCIDO TARTÁRICO de importação 
directa, com certificado de origem e 
análise, vende ao melhor preço do 
mercado 


Morais Calado - Aveiro 


Se a sua máquina estiver carregada 


com peliculas 


Os resultados serão 
surpreendentes 


Vendem-se nas casas de 
artigos fotográficos 


Rua da Fábrica, 43— PORTO 


REP. COSTA & 4, LM 


Ros Senhores Automobilistas 


Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 
anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução. 


A. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


q 


urim hiias Medicina e Cirurgia 


Federação de Caixas de Previdência 


Sede: Avenida Manuel da Maia, n.º 58-2"º 
LISBOA 


AVISO 


Admissão de Médicos Estomatolo- 
gistas para 0 Posto Clínico 1.º 24 
(8. João da Madeira) 


Está aberto concurso do- 
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 14 de 
Setembro de 1956, para mé- 
dicos estomatologistas para o 
Posto Clínico N.º 24 (S. João 
da Madeira). 

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa- 
tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.º Esq., em Lisboa, na De- 
legação da Zona Central (Ave- 
nida Sá da Bandeira, 23º em 
Coimbra) e no Posto Clínico 
em referência. 

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do- 
cumentação constantes das 
condições de admissão, termi- 
na às 18 horas do dia 13 de 
Outubro de 1956. 

Lisboa, 10 de Setembro 


de 1956, 
A DIRECÇÃO 


Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


GARRETY, 56 LISBOA 


Agente em Aveiro 


Dr: Maria de Lonries 
Granado Madeira 


MÉDICA 


Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


Partos 
Doenças de Senhoras 


Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675 — AVEIRO 
E E ma 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 
Ioenças das crianças — Clínica Geral 


PUERICULTURA 
Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 


Residência 387 
Telef. ! Consultório 79 AVEIRO 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


guaniôm 


RIA 
IMPÉRIO 


IMPÉRIO 


João da Costa Belo (Filho) 


Rua Almirante Cândido dos Reis, HC 


Cio de Ane 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr, 
L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 


Telef. 581 — AVEIRO 


ALBERTO DE OUNEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças da Bôca e Dentes 


CONSULTAS ; 
25, 43 e 6,15 
das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h, 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 94-1,0 
AVEIRO 


LEME DA SILVA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 


Consultório : 


Rua Castro Matoso, 52 
Cem frente ao Quartel de Infantaria) 
consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 


Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel. 327 
AVEIRO 


E ss sad 
Consultórios 
ou escritórios, amplas salas, 


Avenida Dr. Lourenço Peixix 
nho, 119. 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12.18 
AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO === 


Azulejos — Louças 


Paineis com imagens 


Vende-se 


Terreno para construção, 
com o respectivo projecto, na 
Avenida Araújo e Silva e Rua 
de Ilhavo, com frente para a 
P. V. e Trânsito. 

Informa João Martins Pe. 
reira—Pensão Imperial. 


—— 8 


Quinzena - 


e 


Internacional 


O conflito do Suez 


P Aa desta secção há 
tanto tempo, a crónica 
dos acontecimentos in- 
ternacionais abrange, pode di- 
zer-se, o período de três quin- 
zenas. Há, porém, que resu- 
mir o relato do que se tem 
passado no mundo infernacio- 
nal e que nada mais é que a 
evolução do conflito do Suez, 
nsformado o caso do Canal 
im problema grave, muito 
mais grave mesmo que O caso 
do Corredor de Dantzig, re- 
mendo com que se arrematou 
0 primeiro conflito mundial, 
na Convenção de Versalhes, 
Com a qual ruiu o prussianis- 
, sendo deposto do trono o 
aiser e substituido o Impé- 
Germânico, no seu regime 
lítico, por um novo regime, 
mocrático, com uma Cons- 
* tituição deste estilo, a Consti- 
tuição de Weimar, imposta 
pelos vencedores aliados, en- 
tre-os quais se contava a Rús- 
a, aliada da França, mas a 
ússia Czarista, bem diversa 
da Rússia Comunista, com à 
al tiveram de aliançar-se na 
tlltima guerra os ocidentais. 
uco depois ficava vencedor 
O novo imperialismo alemão, 
oncretizado no totalitarismo 
Nitleriano. 
- O Corredor de Dantzig 
dado em benefício da Po- 
nia — liberta, pelos vence- 
ores, da partilha russo-aus- 
faco-germânico a que se 
hava submetida — atraves: 
ava território germânico e 
ra concedido àquela nação 
ra lhe garantir uma passa- 
gêm para o mar que não ti- 
nha, assim, aberta uma porta 
de comunicação com o mun- 
do. Foi duro espinho esse 
para a Alemanha, que, uma 
vez reconstituido no seu po- 
derio militar pelo 3.º Reich 
fundado por Hitler, logo pro- 
curou reivindicar esse territó- 
rio, coercivamente cedido, O 
que lhe serviu de pretexto 
para se lançar em nova e tão 
desastrada aventura bélica, 
de que resultou, triste conse- 
Quência, a expansão do co- 
munismo pela Rússia engran- 
decida, a verdadeira vitorio- 
sa da segunda guerra mundial. 


x 


Hoje, um outro corredor 
ameaça o mundo — o Canal 
do Suez— que o génio de 
Lesseps concebeu no século 
passado, solenemente inaugu- 
rado em 25 de Novembro de 
1869, há quase um século, na 
tmais extraordinária apoteose 
que pode imaginar se, na mais 
grandiosa solenidade e des- 
lumbrante feeria de festas, re- 
gozijo popular, magnificências 
régias, do estilo imperial na- 
poleónico — a Imperatriz Eu- 

ênia, mulher de Napoleão 
If, o Imperador, Francisco 
José, da Austria, a Princesa 
da Holanda e a rematar, em 
toda a pompa oriental, o sul- 
tão de Constantinopla, Abdul 
Aziz, senhor do Egipto, rece- 
bido nesse momento solene, 
de joelhos, em sinal de sub- 
missão, pelo Khediva egípcio, 


Ismail Pachá, Vice-Rei, sem 
Coroa, soberano virtual ape- 
nas, que o jugo otomano sub- 
metera, depois da Grande 
Guerra totalmente desapare- 
cido pela derrota da Alema- 
nha, da qual a Turquia fora 
aliada nesse conflito. 

E' esse Canal, tão deliran- 
temente inaugurado, o pomo 
de discórdia do momento, 
como o fora o Corredor de 
Dantzig, ameaçador de guerra 
como este e como este caso 
também precedido de confe- 
rências—a de Munich, a de 
então mais notável — entre à 
Alemanha e Itália dum lado e 
a França e a Inglaterra do 
outro, notando-se ainda para 
maior semelhança com o caso 
anterior, a mesma arrogância 
da parte dos provocadores da 
guerra — Hitler então, Nasser 
hoje. 

E a interrogação dolorosa 
é, como então, a mesma: será 
hoje igualmente esse o des- 


fecho do conílito? Ninguém | 


o quer. Todos o temem. Só 
à Rússia não desagrada, por- 
que, estando fora da fogueira, 
ateia-a, estimulando a resistên- 
cia e a arrogância de Nasser, 
fornecendo-lhe armas e oficiais 
instrutores do exército em or- 
ganização e animando o espi- 
rito agressivo dos árabes. 
Tudo tem sido feito para 
evitar a guerra, mas a intran- 
sigência de parte a parte man- 
tem-se. Do lado do Egipto a 
nacionalização do Canal, do 
lado oposto a intérnacionali- 
zação. Agora a associação in- 
ternacional dos usuários do 
Canal, que Nasser rejeita tam- 
bém, e que se tentará na nova 
reunião de Londres convoca- 
da para 19 do corrente, já 
realizada quando se publicar 
este número do «Correio», 


Querubim Guimarães 


Igreja do Carmo 


Confraria do Santo Escapulário 


Ninguém pode hoje ter 
em menos apreço o Escapu- 
lário de Nossa Senhora do 
Carmo. E' uma devoção im- 
portante na Santa Igreja, es- 
palhada aqui e além. Comba- 
tê-la é cair em desagrado de 
Nossa Senhora. 

Não passa o Escapulário, 
visto pelos nossos sentidos, 
de uma peça das principais 
do vestuário dos - frades car- 
melitas ou, por outra forma, 
de dois pedacinhos de lã, uni- 
dos entre si por dois cordões 
ou fitas. 

Se ele já existia como há- 
bito da Ordem, antes da San- 
tíssima Virgem ter aparecido 
a S. Simão Stok, em 1251, é 
questão ainda não averiguada. 
Mas, aos olhos dos crentes, 
representa ele a veste de Ma- 
ria, um penhor da sua pro- 
tecção maternal, um sinal de 
predestinação e de libertação 
do Purgatório, no dizer do 
B.to de La Colombiêre. Liga- 
das a ele, há promessas singu- 
lares, claras e definidas. 

Não têm conta os Pontí- 
fices Romanos que oportuna- 
mente aprovaram e recomen- 
daram o seu uso, como praxe 
pia e salutar. Lembre-se O 
exemplo de S.S. Pio XII. Re- 
velou ele, um dia, aos Supe- 
riores Maiores do Carmelo 
que não passava sem o Esca- 
pulário, nem sequer um quar- 
to de segundo. Grande amor 
ao Santo Escapuláriol... 
Grande devoção a Nossa Se- 
nhora!... 


eee cem 


Padre Amilcar Amaral 


Partiu para Paris, na pas- 
sada quinta-feira, onde vai cur- 
sar o Instituto Superior Cate- 
quístico, o rey. Pº Amilcar 
Amaral, antigo Prior de Ague- 
da, no intuito de conveniente 
mente se preparar para o de- 
sempenho do juturo cargo de 
Director do Secretariado Na- 
cional de Catequese. 


Um aniversário 


— Continuação da 1.* página — 


tos, perante a doutrina social 
da Igreja. 

O problema do trabalho 
tem sido vítima da praga do 
laicismo que separou a reli- 
giao da vida, transformando 
aquela num formalismo ritua- 
lista e organizando esta num 
materialismo progressivo. 

Quando se põe o proble- 
ma das relações entre capital 
e trabalho, entre patrões e 
operários, nunca se pode es- 
quecer o problema de base, 
consistindo este essencialmen- 
te num problema de relações 
humanas, cuja solução só pode 
encontrar-se uum encontro de 
almas que se compreendem, 
se estimam e se ajudam mi- 
tuamente, 

Quer-se dizer com isto que, 
para além de toda a legislação 
por mais perfeita que seja, 
exige-se um espírito, um es- 
tado de alma cristã a informar 
e a vitalizar as relações entre 
os homens. 


e 


ii ipi im np 


> 


No trabalho, como em 
qualquer actividade humana 
põem-se problemas de ordem 
moral e, por conseguinte, de 
ordem religiosa. Só a religião 
poderá fornecer elementos de 
aproximação e de bom enten- 
dimento. Com razão afirmou 
Pio XII que, sem a religião, 
não é possível resolver-se a 
questão social. 


O «Estatuto do Trabalho 
Nacional» é, sem dúvida, in- 
formado da doutrina social da 
Igreja, como se tem afirmado 
oficialmente; mas permita-se- 
-nos afirmar também que a 
doutrina social da Igreja recla- 
ma, tanto do sdirigentes como 
dos dirigidos, uma alma im- 
pregnada de mística cristã, 
plena de espiritualidade, de 
intuitos apostólicos, de virtu- 
des sobrenaturais, que as leis 
não podem gerar nem ali- 
mentar. 


A. 


CORREIO DO VOUGA 


Exposição Agrícola de 1956 
NO 


Vai realizar-se no Porto 
uma Exposição Agrícola, pro- 
movida pela Câmara Munici- 
pal daquela cidade, sob o pa- 
trocínio do Ministério da Eco- 
nomia— o que certamente re- 
sultará em grande benefício 
para a Lavoura do País. 

Publicamos a seguir duas 
cartas, trocadas entre O sr. 
Presidente da Comissão de 
Secretaria e Organização da 


PORTO — 


respeito é preciso acrescentar 
para mais o encarecer. Assim, 
entregamo-lo à compreensão 
dos leitores, tanto mais que a 
nossa região está tão intima- 
mente ligada aos interesses 
agrícolas. 


Excelentíssimo e Reve 
rendíssimo Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de 


AVEIRO 


Exposição Agrícola e o nosso 
Venerando Prelado. Para elas 
chamamos a atenção dos revs. 
párocos e fiéis da Diocese. 

O problema é de tão alta 


importância que nada a tal — Continua na 3.º página — 


Exaltação da Cruz 


— Continuação da 1.º página — 


dor que outrora perdera; horas em que O Filho de Deus, 
entregando-se ao martírio, tornava-se criador dum mundo 
por Ele renovado. 

Jesus Cristo foi grande na vida; mas na morte, que O 
ódio dos homens lhe preparou, subiu ao cume da glorifica- 
ção e da realeza. Basta considerar-se a Cruz para dizer na 
morte o que teria sido a vida do Homem-Deus. E” o acto 
final em que Cristo se mostra o Salvador dos homens por 
excelência. 


x 


Era a crucifixão o mais ignominioso e o mais tétrico 


A Vossa Excelência Reve- 
rendíssima venho comunicar q 
próxima inauguração oficial do 


dos suplícios; mas, há dois mil anos, é o Sacrifício dos | 


sacrifícios, mesmo que o mundo inteiro se obstine no pecado 
e na incredulidade. Por ele pode o homem subir de indig- 
nas posições ao inebriamento da santidade ; por ele pode o 


homem elevar-se da inutilidade do que parece vida, mas é | 


morte, aos luminosos planaltos de Deus vivificador. 

E" o Sacrifício dos sacrifícios, meio redentor de toda 
a natureza, manancial inesgotável de toda a espiritualidade 
e de todo o heroísmo, 


x 
Olhemos a Cruz! Quem nela foi suspenso curou mui» 


tas chagas; ingratos, abriram-nas no seu corpo. Perdoou 
aos pecadores ; foi por eles crucificado. Amou os homens 


com medida infinita; a paga foi a condenação por ódio | 


demoníaco. Foi mais justo que a justiça humana; usaram 
para com ele da mais infame injustiça. Veio trazer a vida 
eterna ao que perece; recebeu, em troca, uma morte cruel, 

Mas a Verdade triunfou sobre a aparente vitória da 
força!... 


* 


A Cruz! Ponto culminante onde a história se con- 
centra! Cruzamento das. aspirações humanas em face do 
Infinito ! Presente que é linha. divisória entre o passado e o 
futuro! Encontro do homem com Deus. 

A Cruz! Princípio dum porvir glorioso para os sécu- 
los que se lhe seguiriam! Rumo ideal para a nova humani- 
dade! Vida e salvação: dos povos, a brotar dos sulcos que 
o sangue de Cristo fecundou ! 
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ANO XXVI—N.º 1.315 
Avelro, 22-9-956 


AVENÇA 


? 


SECÇÃO FEMININA 
DO LICEU DE AVEIRO 


Quando o Governo resol- 
veu construir em Aveiro um 
novo edifício liceal, abando- 
nando o primitivo projecto de 
ampliação daquele onde du- 
rante dezenas de anos esteve 
instalado o Liceu e onde nos 
últimos cinco anos funcionou 
a Escola Industrial e Comer- 
cial, foi determinada, em de- 
ereto, a aquisição, pela Câà- 
mara Municipal, por 1.500 
contos, desse velho edifício 
tão ligado à vida social avei- 
rense, determinação essa que 
devia agora ser cumprida, por 
o edifício se encontrar devo- 
luto. 

Dada, porém, a excepcio- 
nal afluência de alunos, fenó- 
meno que se regista em todo 
o País, a capacidade do novo 
edifício foi ultrapassada e já 
no ano lectivo de 1955/1956 
alguns candidatos à primeira 
matrícula viram indeferidos 
os seys pedidos. A situação 
tornar-se-ia de and para ano 
imais grave visto 0 número? de 
alunos aumentar indefinida- 
mente, 


D-> À muito 
a cara evitar tal sittação o 


Governador Civil, logo no 
início do presente ano lectivo, 
sugeriu ao ilustre Ministro da 
Educação Nacional, professor 
Beite Pinto, que o velho edi- 
fício do Liceu continuasse ao 
serviço do ensino secundário 
e nele se instalasse a Secção 
Feminina que, como se sabe, 
abrange no presente ano lecti- 
vo 377 alunas, nos dois pri-. 
imeiros ciclos. 

O protessor Leite Pinto, 
com aquela visão alta que tem 
E problemas q aquela po 

et de iniciativa que tantó O 
distingue, aceitou, em princí- 
pio, a sugestão que, no en- 
tanto, pata se poder efectuar, 
carecia de concordância do 
Ministério das Finanças no 
sentido de o edifício se man- 
ter ao serviço do ensino. 

Apresentado o problema 
Roo Ministério da Educação 

cional e pelo Governo Ci- 
vil ao prolessor Pinto Bar- 
bosa, que com superior crité- 


rio, firmeza e raro conheci- 
mento da matéria vem gerin- 
do a cada vez mais complexa 
pasta das finanças e que tanto 
interesse e carinho tem dis- 
pensado aos problemas de 
Aveiro e seu Distrito, deu o 
seu acordo à proposta, resol- 
vendo, assim, da melhor ma- 
neira, uma questão vital para 
numerosas famílias aveirenses 
e dos concelhos limítrofes. 

O digno Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
por sua vez, aderiu pronta- 
mente a todas estas diligên- 
cias por entender, e bem, que 
aos interesses mais altos do 
ensino liceal se deviam sacri- 
ficar outras conveniências lo- 
cais. 

Em face da necessidade 
de se dotar a Secção Feminina 
com laboratórios privativos e 
outro material didáctico e 
ainda com uma secretaria e 
também por se tornarem in- 
dispensáveis obras de conser- 
vação, o que tudo era impos- 
sível fazer agora, por só em 
Agosry último a Escola In- 
austral se te; transferido oa- 
ra o seu novo edifício, não 
pode aiuda aquela Secção ser 
instalada na velha casa do Li- 
ceu. Não obstante, por pro- 
posta do ilustre Reitor e para 
evitar que mais de uma cen- 
tena de alunos ficasse este 
ano sem matrícula, estão ali 
já a funcionar 6 turmas mas- 
culinas do primeiro ciclo. 

São elevados os encargos 
resultantes do funcionamento, 
em edifício independente, da 
Secção Feminina. Mas nem 

or isso o Governo deixou 
de satigfazer uma grande ne- 
cessidade aveirensé, pelo que 
lhe fica a nossa terra a dever 
mais um inestimável serviço, 
para além daqueles que se 
traduziram na construção des- 
ses magníficos edifícios onde 
estão instalados o Liceu e a 
Escola Comercial. Em todos 
os domínios continua, pois, à 
afirmar-se a acção benéfica do 
Estado Novo, na nossa terra 
como em todo o país. 


Igreja do Carmo 


Novena de S.ta Teresa 
d'Avila 


Começa hoje a novena 
reparatória para a festa de 
ta Teresa, Reformadora 
do Carmelo, que se realiza 
com o brilho dos anos ante- 
rlores no domingo, 21 de 
Outubro. 

Todos os dias, depois do 
Terço, pelas 20,30 horas, será 
feita a devoção referida, com 
meditação e orações apropria- 
das. 


Confraria 
de Santo Escapulário 


Amanhã, segundo domin- 
go de Outubro, realiza-se a 
reunião mensal dos confrades 
do Santo Escapulário, na for- 
ma habitual. 

As 6,30 horas haverá Mis- 
sa em honra de Nossa Senho- 
ra do Carmo e, pelas 16,30 
horas, devoção carmelitana, 
alocução do rev. Director e 
bênção eucarística. 

E' neste dia que os fiéis 


podem ser admitidos na Con- 
fraria, recebendo o pequeno 
Escapulário e inscrevendo-se 
nos coros ou grupos para a 
«visita semanal». 


Escola do Magistério 
Primário 


No passado dia 8, com 
uma sessão de abertura, ini- 
ciaram se na Escola do Magis- 
tério Primário Particular, as 
aulas para as alunas do 1.º 
ano. Para as do 2.º ano já as 
aulas haviam começado dias 
antes. 


Liga dos Sombaten- 
tes da Grande Guerra 


Chrgou ontem a Aveiro o 
sr. General Daniel Rodrigues 
de Sousa, Presidente da Co- 
missão Central da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, para visita de Inspecção à 
Agência da mesma Liga em 
Aveiro. 

Sua Ex.?, que se faz acom- 
panhar do Secretário Geral, 
deve deixar hoje esta cidade. 


Paula Dias & F.º, L.' 


Nas oficinas metalúrgicas 
Paula Dias & Filhos, L.da, 
desta cidade, realizaram-se há 
dias experiências com um no- 
vo forno eléctrico de tundi- 
ção de ferro e ligas especiais. 
Os resultados do ensaio foram 
inteiramente satisfatórios, ga- 
rantindo assim o rendimento 
esperado. 

O forno, o primeiro no 
género montado em Portugal, 
é de origem italiana, 


Pároco da Vera-Zruz 


Partiu para o Brasil, na 
passada quarta--feira, o rev. 
Padre Manuel António Fer- 
nandes, Pároco da freguesia 
da Vera-Cruz desta cidade, 
Sua Rev.?, que conta demo- 
rar-se cerca de dois meses, 


espera pór-se em contacto com 
a colónia portuguesa, espécial- 
mente com aveirenses, 


No dia 29 de Setembro 
passado, efectuaram a sua reu- 
nião de curso nesta cidade os 
professores primários que nos 
anos de 1917, 1918 e 1919 
frequentaram a extinta Escola 
de Ensino Normal de Aveiro. 

Após a concentração em 
frente ao pavilhão do Turis- 
mo, foram em romagem ao 
gemitério, onde prestaram ho- 
menagem ao saudoso profes- 
sor é ditéctor José Casimiro 
da Silva; visitaram depois as 
dependências do Museu Re- 
gional, onde funcionou du- 
rante ínuitos anos a referida 
Escola, uma das mais frequen- 
tadas do país, nesse tempo, 

A's 13 h, houve no Res- 
taurante Galo d'Ouro um al- 
moço de confraternização, a 
que presidiu o sr. Prof. Boa- 
ventura Pereira de Melo, em 
representação do Director Es- 
colar, ladeado por dois pro- 
fessores daquele antigo esta- 
belecimento de ensino, sr. D. 
Maria de Melo e Costa e sr. 
Abel de Andrade. 

Iniciou a série de brindes 
osr. Prof. Manuel Pereira, de 
Espinho, seguindo-se no uso 
da palavra os srs. Profs. Fir- 
mino Brito da Costa, da Pam- 
pilhosa, Alvaro Fernandes, de 
Arouca, D. Margarida Coentro 
de Pinho, de Ovar, Camilo 
Fernandes da Cosfa, de Oli- 
veira de Frades, Décio Figuei- 
redo Almeida e Costa, de Se- 
ver do Vouga, Daniel Pinheiro 
de Almeida, de Coimbra, e 
Carlos Aleluia, de Aveiro. 
Depois das palavras do antigo 
professor sr, Abel de Andra- 
de, encerrou a série de dis- 
cursos o sr. Adjunto do Di- 
rector Escolar, Prof. Boaven- 
tura Pereira de Melo. 

O último número do pro- 
grama desta confraternização 
foi um passeio pela Ria, reti- 
rando os visitantes com as 
melhores impressões da cida- 
dade e da região. 


Um acidente na Jia 


No pretérito dia 8, quando 
saía do (Canal de S. Roque, 
uma bateira, conduzida pelo 
sr. João de Pinho Vinagre, 
seu proprietário, levando a 
bordo o sr. António Nunes 
Salgueiro, viúvo, de 71 anos, 
que se dirigia a uma caçada 
na Ria, foi violentamente co- 
lhida por um barco de pesca 
à linha, comandado pelo sr. 
Carlos Pinto Soares, de Lei- 
xões, que navegava em direc- 
ção ao cais das Pirâmides. 

Do acidente, que se deu 
junto à Ponte de S, João, re- 
sultou ser a pequena embar- 
cação projectada a distância, 
caindo à água o sr. António 
Nunes Salgueiro, que logo se 
submergiu. 

Entre as. várias pessoas 
que próximo se encontravam, 
estava 987, Adriano Gomes 
da Graça, mecânico das Ofici- 
nas Gamelas, que, embora 
com risco da própria vida e 
de saúde precária, mas levado 
por gesto de heróica abnega- 
ção, lançou se à água e conse- 
guiu trazer para junto da mu- 
ralha o corpo já inanimado 
do náuírago. 

O sr. António Nunes Sal- 
gueiro, prestados que lhe fo- 
ram os necessários socorros 
em terra, recolheu à sua resi- 
dência, livre de perigo. 


Festa em S. Jacinto 


Realizaram se no domingo, 
dia 7, as festividades religio- 
sas em honra da padroeira 
desta freguesia, Nossa Senho- 
ra das Afeias. 

Além das costumadas ce- 
rimónias religiosas, que de- 
correram com desusado bri- 
lho, houve concertos musicais, 
iluminações minhotas, fogo de 
artifício e vários divertimentos. 

Continuaram na segunda- 
-feira as actracções populares. 

De Aveiro e do Forte da 
Barra foram organizadas di- 
versas carreiras de lanchas 
para facilidade de transporte 
dos visitantes e forasteiros, 
que em elevado número se 
deslocaram à praia aveirense. 


Festa dos Santos 
Mártires 


Realiza-se amanhã, na sua 
capela do Bairro do Alboi, a 
festividade religiosa em honra 
dos Santos Mártires, que aí 
se veneram, Haverá Missa 
Solene às 12 horas, acompa- 
nhada pela Orquestra da Ban- 
da Amizade. 

Dos festejos populares, 
que se prolongam pela segun- 
da-feira seguinte, abrilhanta- 
dos pela referida Banda e pe- 
la de Vagos, fazem parte ar- 
ruadas, arraiais, sessões de 
fogo de artifício e diversas 
corridas. 

No dia 15, às 8 horas, 
ainda será celebrada a Santa 
Missa por alma dos falecidos 
do Bairro. 


CORREIO DO VOUOA ——. 


Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 


A produção de sal na Ria 
de Aveiro foi muito pequena 
no corrente ano, pois, segun 
do o inquérito feito pelo Gré- 
mio da Lavoura, subiu ape- 
nas a cerca de 12.000 tone. 
ladas. 

A produção em 1954 foi 
cerca de 55.000 toneladas, e 
em 1955 foi cerca de 67.000 

— Sendo a zona de abas- 
tecimento de sal correspon» 
dente ao salgado de Aveiro 
formado pelos distritos de 
Aveiro, Viseu, Porto e Viana 
do Castelo, e consumindo 
esta zona aproximadamente 
55.000 toneladas por ano, tes 
rão outros salgados do país 
de concorrer com o de Aveiro 
para o abastecimento da Zona 
de Aveiro, até à colheita de 
1957. 

— A produção de sal mas 
rinho no país tem sido cerca 
de 300.000 toneladas anuais, 
eo consumo anual tem sido 
cerca de 267.000 toneladas. 
Só es indústrias absorvem 
211.300 toneladas dé sal. 

— O Grémio da Lavoura 
iniciou a venda de sal novq 
no dia 21 Ge Setembro p. po 
e, até ao dia 11 de Outubro 
corrente, vendeu 2.271 tones 
ladas. Por ordem superior, 
este Organismo tem de resers 
var 1.000 toneladas de sal pas 
ra as indústrias químicas. 

— Em virtude da diminus 
ta produção de sal no país na 
safra de 1956, por causa das 
más condições atmosféricas, O 
sr. Ministro da Economia, por 
despacho publicado há dias 
no Diário do Governo, requis 
sitou por intermédio da Cox 
missão Reguladora dos Pros 
dutos Químicos e Farmacêus 
ticos, todo o sal existente nas 
marinhas e armazens de pro- 
dutores e armazenistas do 
país e ainda o sal que vier a 
ser produzido na presente sas. 
fra, nos salgados do Tejo,, 
Sado e Algarve. Esta requigi-. 
ção produz os seguintes, efeis 


OS: 

a) Imobilização do sal pros 
duzido ou a produzir, na pos 
se dos actuais ou futuros des. 
tentores; 

b) Sua ontrega às várias 
entidades consumidoras cons- 
soante as necessidades dos dis. 
versos mercados, garantindo- 
-se os preços da tabela oficial: 
e a transacção do produto, 
através dos intermediários es= 
tabelecidos, 

As infracções do disposto. 
no dito despacho serão puni- 
das nos termos do artigo 4º 
do Decreto-Lei n.º 31,564, de- 
10 de Outubro de 1941. 


Objectos achados 


Durante o mês de Setems 
bro passado, foram achados. 
nesta cidade os seguintes. 
objectos, que estão depositas 
dos ra secretaria do comando 
da P.S. P. e que serão en- 
tregues a quem provar per- 
tencer-lhe : 

Duas notas de 100800; um 
tampão de gasolina »autos;, 
uma moeda de 10800; um re- 
lógio de pulso; uma camisola 
de menina; um estojo de ca- 
bedal contendo um quebra-luz. 
de máquina fotográfica; uma 
cigarreira; uma bolsa própria. 
para bicicleta, uma serra pe- 
quena. 


